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		RESUMO



		O objetivo geral que norteia este trabalho ci entífico  consiste em analisar em que medida o Programa Nacional de  Produção e Uso do Biodiesel (PNPB) influencia na inserção da  agricultura familiar no espaço geográfico em estudo: Polo  Agreste Pesqueira de biodiesel, Estado de Pernambuco. O fo co  do estudo consistiu na problematização da insuficiência de  insumos inerentes a produção do biodiesel na região do Polo  Agreste Pesqueira no estado de Pernambuco, e ainda no baixo  nível de organização dos agricultores familiares inseridos no  PNPB, além da necessidade de se desenvolver uma prod ução  com padrões de qualidade técnica, financeira e ambiental. O  Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB)  está apoiado em ações com foco na inclusão do pequeno  agricultor ao processo produtivo do biodiesel, proporcionando  novas possibilidades na geração de emprego e renda ao  agricultor. Pode-se perceber no estudo a realidade existente no  entorno dos agricultores familiares inseridos no Polo Agreste  Pesqueira de biodiesel e a efetividade das políticas públicas  direcionadas a manutenção da produção e geração de uma renda  extra para os produtores de mamona que aderiram ao Programa  Nacional de Produção e Uso do Biodiesel. Elegeu-se como  metodologia a pesquisa qualitativa, com utilização de roteiros de  entrevistas semiestruturadas, aplicados aos atores atuantes no  processo de desenvolvimento local do Polo Agreste Pesqueira
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		de Biodiesel. Foram entrevistados 34 agricultores familiares e 8  agentes representantes de instituições relacionadas as ações de  políticas públicas, a seleção de sujeitos nesta pesquisa foi  realizado ponderado por critério de conveniência. No mais, foi  utilizada a descrição da agricultura familiar, sob o ponto de vista  de Silva, et al (2008). Com o apoio e uso da análise de con teúdo,  foi verificado que o Programa Nacional de Produção e Uso do  Biodiesel está efetivamente inserindo a agricultura familiar na  cadeia produtiva do biodiesel no polo Agreste Pesqueira de  Biodiesel. Por sua vez, a produtividade da cultura da mamoma  está aumentando na região, devido aos esforços dos atores e m  repassar tecnologia e manejo adequado ao desenvolvimento da  cultura. De fato, a ligação do agricultor familiar à entidade de  classe e sua efetiva participação na tomada de decisão iner ente  às ações institucionais do PNPB, mostra que atualmente o nível  de organização dos produtores de mamona vem crescendo no  decorrer do tempo. Visto que, anteriormente a participação dos  agricultores nas reuniões era sazonal e obtinham pouco re torno  aos pedidos levantados, devido a divergências de cunho  ideológico. Percebe-se que as ações institucionais estão  surdindo efeito na construção de uma maior organização  produtiva, com vistas a produção de Biodiesel no Polo Agreste  de Pesqueira. Muito embora, falta um esforço maior, a se fazer,  para que seja evidente a inclusão da agricultura familiar, sócio e  economicamente. Em síntese o Programa Nacional de Produção  e Uso do Biodiesel vem obtendo sucesso e frustração em  algumas áreas.
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		INTRODUÇÃO



		O mundo competitivo da atualidade, com seu dinamismo e  constantes mudanças econômicas, sociais e políticas, leva as  organizações a buscarem a inovação, adotando ferramentas de  controle e planejamento, bem como a obtenção de um melhor  posicionamento no mercado proporcionando um maior  aproveitamento das oportunidades e a expansão das atividades.  Além disso, o Estado exerce papel fundamental no processo de  desenvolvimentos das atividades produtivas, bem como em  atender as demandas e exigências da sociedade.



		O biodiesel destaca-se como alternativa na promoção do  desenvolvimento sustentável, ao propiciar a inserção social, bem  como na preservação ambiental.



		Transversalmente investimentos de políticas públicas  baseadas no desenvolvimento social e técnico direcionadas ao  setor dos biocombustíveis, com o intuito de gerar emprego e  renda ao agricultor rural, podem fomentar todos resultados  sociais almejados pela sociedade.



		Dessa forma, o Brasil pretende contribuir na redução dos  impactos ambientais, sendo protagonista em amenizar os efeitos  nocivos causados ao meio ambiente, derivado dos sucessivos  abusos da civilização em emitir gases tóxicos na atmosfera,  ligados a produção de biocombustíveis a partir da biomassa, por  meio de tornar a matriz energética veicular brasileira mais  limpa, consequentemente menos poluente. Assim como  fomentando a inclusão dos agricultores de baixa renda,  beneficiários de políticas públicas, por meio da promoção de  emprego e reduzindo as desigualdades regionais no país.



		De acordo com dados do relatório anual de Indicadores  de Desenvolvimento Sustentável - IDS, elaborado pelo Instituto  Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2010), o Brasil
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		mantém o ritmo de crescimento econômico e evolui nos  principais indicadores sociais, mas ainda persistem  desigualdades sociais e regionais. A respeito dos indicadores  ambientais, indica-se que se percebem melhorias importantes,  embora se reconheça que ainda há um longo caminho a  percorrer para superar a degradação de ecossistemas, a perda de  biodiversidade e para atingir uma melhora significativa da  qualidade ambiental nas cidades .



		O mencionado crescimento econômico reflete-se no  crescimento do consumo de combustíveis, despertando na  sociedade brasileira debates inerentes ao desequilíbrio entre o  homem e o meio ambiente, levantando questionamentos  referentes à sustentabilidade do uso de combustíveis d erivados  do petróleo e a preocupação pela redução dos impactos nocivos  destes.



		No Brasil, o consumo de combustíveis que compõe a  matriz energética veicular Brasileira é formado por 57,7% de  óleo diesel, 2,2 % de gás natural, 3,5% de álcool hidratado, 36,6  % de gasolina C, 9,1% é diluição do Etanol na g asolina,  segundo o Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel  (2005) apud ANP (2004). O crescimento do consumo de  combustíveis, reflexo do aumento da frota veicular brasileira por  meio do aumento dos carros flex. em circulação, propulsor do  crescimento econômico, bem como do aumento da poluição,  reflete ambiente favorável a produção de biocombustíveis.



		Além disso, o transporte público representa um segmento de  mercado importante e promissor para o consumo do biodiesel e  para a redução do efeito estufa, tão danoso ao meio ambiente.  Conforme Lima (2004) existe 60 milhões de usuários de ônibus  no país, que utilizam os transportes públicos e transportam 80%  da população, os ônibus por sua vez ocupam apenas 20% das  vias públicas urbanas.
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		A composição do consumo energético proveniente do  setor de transportes brasileiro, conforme o Gráfico 1 abaixo,  mostra um crescimento no consumo das energias renováveis, o  qual vêm se destacando o gás natural e o álcool, bem como uma  redução discreta no consumo do diesel mineral e uma redução  considerável no consumo da gasolina. Trata-se, portanto, de um  fator a ser considerado, em que se evidenciam as tendências no  comportamento do consumidor.



		Gráfico 1- Estrutura do Consumo no Setor Transportes  Fonte: EPE - BALANCO ENERGETICO NACIONAL 2010  ano base 2009, p.74.



		De acordo com Associação Brasileira de Grand es  Consumidores Industriais de energia e de Consumidores Livres -  ABRACE (2011) as preferências pela utilização de energias  renováveis são evidentes, destacando o uso dos  biocombustíveis. A implantação do Pró-álcool vinda dos anos  70 tinha como objetivo reduzir a dependência do petróleo,
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		objetivo esse modificado para a diluição do álcool na gaso lina,  reduzindo assim a emissão de Gases de Efeito Estufa (GEE ),  nocivos ao meio ambiente e principal responsável pelas  mudanças climáticas.



		Vale salientar que a consolidação do álcool levou cerca  de 30 anos e só foi possível devido a incentivos governamen tais,  com investimentos em base técnica formadora da produtividade  em larga escala, bem como da comercialização, na visão de  Dessoy (2010). Exemplo esse capaz de ser adaptado e/ou  utilizado como parâmetro para a criação de novos incentivos,  que levem a inclusão produtiva da agricultura familiar.



		Existem semelhanças evidentes entre os programas  governamentais do Pró-álcool e do Biodiesel, os quais procur am  reduzir a poluição causada pelo consumo dos combustíveis  fósseis na matriz veicular Brasileira. Ademais, o biodiesel é  visto como alternativa sócio, econômica e ambiental, que pode  levar à manutenção dos recursos naturais finitos existentes,  tornando-se uma importante ferramenta para a independência e  transformação da matriz energética veicular brasileira. Além  disso, tem o apelo social de promover a inclusão dos  agricultores de baixa renda no processo de produção do  bicombustível.



		O aquecimento global e as constantes mudanças  climáticas despertam na sociedade debates inerente ao equilíbrio  dentre o homem e o meio ambiente, que levanta questõ es  referentes à sustentabilidade, por meio de reduzir os impacto s  nocivos a natureza, com o uso de energias renováveis, no ponto  de vista de diversos acadêmicos. Dessa forma, apresenta um
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		clima favorável ao aumento na produção e no consumo dos  biocombustív eis.



		O mercado brasileiro demanda hoje cerca de 44 bilhões  de litros de diesel ou biodiesel (com a implantação do B100),  por sua vez apenas produziu 2,39 bilhões de litros de biodiesel  no ano de 2010, de acordo com a EPE (2010), que representa  5,44 % da demanda do mercado, conforme ANP (2010). Isso  demonstra que existe um potencial de mercado a ser explorado  enorme e crescente, em que a demanda por biodiesel na hipótese  de B100 seria de 42 bilhões de litros por ano (44-2). Suficiente  para integrar muitos produtores de oleaginosas e fornecedores  do biocombustível. Além do que isso representaria para o meio  ambiente, ou seja, caminhões, ônibus e utilitários rodando, sem  poluir a atmosfera.



		Impulsionado com o grande mercado consumidor em  potencial, o Governo Federal pretendeu com esse mercado,  incentivar a participação da agricultura familiar com novas  culturas, da qual todos possam se beneficiar com o fornecimento  de oleaginosas, matéria-prima necessária à produção do s  biocombustíveis elevando o número de fornecedores delas. Hoje  cerca de 4% da produção nacional de biodiesel é diluída ao  diesel mineral, conforme Balanço Energético Nacional ano base  2009.



		Nessa lógica, o Estado vem aportando recursos para  alavancar meios que atendam as necessidades de infraestrutura  econômica, fomentando políticas públicas geradoras de  atividades, reunidas em cadeias produtivas capazes de gerar  emprego e renda, por meio de promover a inclusão da
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		agricultura familiar no processo produtivo do biodiesel, que  levem ao desenvolvimento local das diferentes regiões no  agreste pernambucano.



		O Programa Nacional de Produção e Uso do  Biodiesel (PNPB), programa interministerial do Governo,  representa uma política pública destinada a suprimir as  desigualdades regionais existentes. Através do Ministério da  Ciência e Tecnologia (MCT) em convênios com os mun icípios,  o Governo financia a instalação de usinas de produção de  biodiesel de pequeno e médio porte, tendo como objetivo a  integração de agricultores familiares à cadeia produtiva de  biocombustíveis.



		O ponto central do programa consiste em dispor,  isenções às usinas que adquirem matéria prima fornecida pelos  agricultores familiares, por meio de incentivos tributários,  materializados em um certificado denominado Selo Combustível  Social, propiciando acesso às linhas de crédito, bem como  desenvolvendo ações direcionadas ao desenvolvimento  tecnológico, comercialização e compra por lei lões  transversalmente a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e  Biocombustíveis.



		Além disso, o Governo Federal visa dirimir as  desigualdades sociais e promover o desenvolvimento das regiões  com baixo índice de desenvolvimento, que são mais  necessitadas de incentivos e de políticas públicas. De acordo  com o exposto, o Governo Federal materializou o Programa  Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB).
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		Em Pernambuco existem quatro usinas beneficiadoras de  biodiesel; três usinas geradas com recursos públicos localizadas  em Caetés, Pesqueira e Serra Talhada e uma custeada pelo setor  privado no município de São José do Egito. A unidade industr ial  de fabricação do biodiesel, que está circunscrita ao Polo Agreste  Pesqueira de Biodiesel, um dos territórios criados pelo  Ministério de Desenvolvimento Agrário (MDA), encontra-se em  funcionamento.



		A presente dissertação almeja compreender a realidade e  os problemas no entorno dos agricultores familiares inseridos no  Polo Agreste Pesqueira de Biodiesel, assim como também a  efetividade do PNPB na manutenção da produção e renda dos  produtores rurais familiares, com padrões de qualidade técnica,  financeira e mesmo ambien tal.



		No tópico a seguir, será apresentado o problema que  motiva esta pesquisa, seguido da contextualização, a delimitação  dos objetivos geral e específicos, bem como a justificativa.
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		CAPÍTULO UM



		APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA DA PESQU ISA



		A problemática em torno do Polo Agreste Pesqueira de  Biodiesel no estado de Pernambuco leva a indicar que há  insuficiência da produção de insumos e baixo nível de  organização dos agricultores familiares inseridos no PNPB, bem  como na necessidade de se promover a inclusão produtiva com  padrões de qualidade técnica, financeira e mesmo ambiental.  Com a tendência à crescente utilização do biodiesel no  mundo em substituição total ou parcial ao diesel mineral, o  agronegócio do biodiesel no Brasil assumiu dimensões de  Políticas Públicas de cunho ambiental e social relevantes aos  anseios da sociedade, por meio do Programa Nacional de  Produção e Uso do Biodiesel - PNPB, revestindo-se de al to  valor estratégico no que se refere à produção de energia a partir  da biomassa, além de propiciar a geração de emprego e renda.  Respaldado nessa perspectiva foi concebido em 2004 o  Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB)  cujo marco regulatório sugere a inserção da agricultura familiar  à cadeia produtiva de bicombus tível.



		Inspirado nesse ambiente, o Ministério da Ciência e  Tecnologia (MCT) integrando-se ao PNPB, adotou como uma  de suas estratégias, o financiamento de pequenas usinas para  fins de produção em pequena escala .



		Pernambuco habilitou-se para três dessas unidades ,  conceituadas como “usinas públicas”. Acolheram a iniciativa os  municípios de Caetés, Pesqueira e Serra Talhada cada qual com
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		a implantação de uma unidade industrial. No referido estudo ,  concentrou-se na usina localizada na região do Polo Agreste  Pesqueira de Biodiesel em Pernambuco.



		A usina de biodiesel em Caetés, predominantemente de caráter  experimental, gerida pelo Centro de Tecnologia Estratégicas do  Nordeste (CETENE), contém base tecnológica sol ida,  processando o óleo vegetal em biodiesel, a partir de oleaginosas  da região.



		A usina de biodiesel em Pesqueira, gerida pelo  município de Pesqueira, foi construída com capacidade  produtiva para 10.000 litros/dia e demanda por matéria-pri ma  correspondente a 25 toneladas diárias de mamona. Nessas  condições, exige-se para viabilizar o suprimento, a participação  de cerca de 2.500 agricultores com área cultivada de 3,0 ha por  família, conforme recomenda a Embrapa, perfazendo uma  produção anual de 7.500 ton. considerando uma produtividade  média para a mamona de 1.000 kg/ha. Em geral plantada  consorciada com o feijã o.



		A Usina de Biodiesel governador Miguel Arraes de  Pesqueira passou pela etapa de testes e atualmente tem  capacidade para entrar em atividade, produzindo óleo com a  utilização das matérias-primas existentes. A usina está em  operação, mas com restrições, devido à insuficiência de insumos  e matérias-prima. Esse problema causa impacto e põe em  questão a viabilidade da produção com produtos da r egião,  conforme almejado pelo plano de ação do Ministério da Ciência  e Tecnologia.
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		Utilizando a produção local de oleaginosas, atualmente,  a Usina chega a atingir em média, de acordo com informações  da equipe gestora da organização, 20% de seu total produtivo  com matéria-prima oriunda da região, e a tecnologia adotada  consistiu na esterificação, catálise ácida e heterogênea, mas  houve modificações no processo produtivo visando à adaptação  ao local.



		Vale salientar que as políticas públicas desen volvidas  para o setor rural brasileiro, até o momento obtiveram resultados  que levaram ao crescimento da agricultura patronal, estimado- se  que fora em detrimento da agricultura familiar, o que provocou  o êxodo da população rural para a urbana. Até então existiam  poucas pespectivas na promoção de políticas e programas  governamentais direcionados à geração de emprego, bem como  ao desenvolvimento rural.



		Contudo, persistem problemas na inserção dos  agricultores ao Programa Nacional de Produção e Uso do  Biodiesel (PNPB), bem como no aumento da produção e da  produtividade. Uma dos obstáculos da gestão é mobilizar os  agricultores rurais da região para a produção da cultura da  mamona, tendo em vista que a produção local é destinada à  subsistência, devido à reduzida área de plantio, para tanto,  deverá ser feito estudo para dimensionar a média de hectares por  produtor e o destino da produção. Além disso, os agricultores  familiares culturalmente são resistentes às mudanças.



		Essa dissertação parte do pressuposto que as ações  realizadas pelo Programa de Produção e Uso do Biodiesel, com  a participação de entidades públicas e privadas e da sociedade
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		civil, pode atingir seus objetivos, gerando desenvolvimento local  por meio da inserção da agricultura familiar no pr ocesso  produtivo do biodiesel. Outra premissa é que a organização local  da agricultura familiar beneficiária das políticas públicas  estruturadas a cadeia produtiva do biodiesel, podem promover o



		fortalecimento do cooperativismo contribuindo no



		desenvolvimento local dos municípios inseridos na mesorregião  do Agreste Pernambucano, gerando inclusão produtiva, por  meio da geração de emprego e incremento na renda aos  produtores rurais.



		Assim, considerando o apresentado até o momento, es sa  pesquisa buscou responder à seguinte pergunta: em que medida  o Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB)  influencia na inserção da agricultura familiar no Polo Agreste  Pesqueira de Biodiesel no estado de Pernam buco?
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		Objetivos



		O objetivo geral que norteou este trabalho de pesquisa  consiste: analisar em que medida o Programa Nacional de  Produção e Uso do Biodiesel (PNPB) influencia na inserção da  agricultura familiar no espaço geográfico em estudo: Polo  Agreste Pesqueira de Biodiesel.



		Como objetivos especí ficos:
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